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Senhora Presidente da Assembleia da República; 

Veneranda Presidente do Conselho Constitucional; 

Senhor Vice-Ministro da Justiça, Assuntos Constitucionais e Religiosos; 

Senhor Presidente da Comissão Nacional de Eleições; 

Senhor Director-geral Adjunto do Secretariado Técnico da Administração 

Eleitoral; 

Senhores Membros do Conselho Consultivo da Presidência da República; 

Distintos Convidados;  

Minhas Senhoras e Meus Senhores!  

 

 

Inicio esta minha intervenção, saudando todos os que nos honram com a sua 

presença, neste evento de tomada de posse do membro da Comissão Nacional de 

Eleições (CNE), o Senhor Mário Ernesto Augusto, eleito após o crivo e sufrágio 

pelo plenário da Assembleia da República. 

A CNE é um órgão do Estado, independente de todos os poderes, imparcial e 

responsável pela supervisão dos recenseamentos e dos actos eleitorais, em 

obediência escrupulosa à Constituição e às leis. 

Os seus membros, no exercício das suas funções, não representam instituições 

públicas ou privadas, organizações políticas ou sociais da sua proveniência, 

defendem, acima de tudo, o interesse nacional, obedecendo os ditames da Lei e da 

sua consciência. 

O Senhor Mário Ernesto Augusto vem juntar-se ao colégio dos actuais membros da 

Comissão Nacional de Eleições que iniciaram funções a 15 de Janeiro de 2021, para 

um mandato de seis anos, nos termos da Lei. 
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O empossado vem preencher a vacatura criada pelo desaparecimento físico, a 8 de 

Abril, do então membro e Vogal da CNE, Abílio da Conceição Guilherme Diruai 

que, à data da sua morte, assumia as funções de Coordenador da nevrálgica 

Comissão de Organização e Operações Eleitorais. 

 

Caro Empossado Mário Ernesto Augusto! 

Passa a integrar a Comissão Nacional de Eleições, num momento particularmente 

importante do calendário eleitoral nacional, em virtude da marcação pelo Governo 

das Sextas Eleições Autárquicas para o dia 11 de Outubro de 2023. 

A sua tomada de posse como membro da CNE atesta o prestígio e a confiança que o 

empossado inspira na esfera do pluralismo e reflecte o reconhecimento da rica 

experiência e competência profissional, traduzidas no largo conhecimento e 

experiência em matéria eleitoral, da sua idoneidade e inquestionável integridade 

moral, sem discriminação com base na cor político-partidária ou de outra natureza.  

Dada a sua vasta experiência nesta área, o empossado tem sido solicitado para 

assessorar processos eleitorais de outros países, o que nos faz acreditar que a sua 

eleição para a CNE constitui mais-valia para o órgão. 

Exortamos, por isso, ao empossado para que liberte o máximo do seu conhecimento 

e criatividade, de modo a contribuir para o reforço da capacidade da CNE na 

garantia de eleições credíveis, justas e transparentes no nosso país. 

Para isso, no exercício da sua missão, deverá guiar-se pela cultura de trabalho de 

equipe, defendendo a visão e os valores fundacionais da CNE, assentes na 

independência, na imparcialidade, no profissionalismo e na estrita obediência à 

Constituição e à Lei.  

Desde já, concentre-se e dê a sua contribuição nas tarefas que nesta primeira fase do 

ciclo eleitoral de 2022-2025, são de extrema importância para a boa prossecução do 

processo eleitoral, das quais queremos destacar as seguintes:  
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Primeiro: A instalação dos órgãos de Apoio à Comissão Nacional de Eleições; 

Segundo: O Recenseamento Eleitoral, na jurisdição dos distritos com Autarquias 

Locais; e 

Terceiro: A Supervisão das tarefas cometidas legalmente pela Comissão Nacional 

de Eleições. 

 

Caro Empossado! 

A sua integração na Comissão Nacional de Eleições deve contribuir para a 

afirmação deste órgão como o epítome da democracia multipartidária em 

Moçambique, o garante da expressão da vontade do Povo nos processos eleitorais. 

É certo que, como qualquer outro Estado no mundo, mesmo aqueles que adoptam o 

sistema de democracia, Moçambique também tem seus desafios na consolidação da 

democracia multipartidária.  

E nesse processo, o empossado juntamente com os demais membros da Comissão 

Nacional de Eleições, têm um papel fundamental no aperfeiçoamento permanente 

dos processos de organização e administração eleitoral por forma a que os 

momentos eleitorais sejam um momento de celebração das nossas diferenças na 

consolidação de uma Nação mais coesa, pacífica e próspera. 

Encorajamos o envolvimento das organizações da sociedade na identificação e na 

procura de soluções de questões que constituem obstáculos aos processos eleitorais 

no nosso país. 

A nível do Governo, continuaremos a redobrar esforços para a melhoria contínua 

das condições de trabalho da CNE, dentro da realidade conjuntural e demais órgãos 

eleitorais para que possam realizar a sua nobre e delicada missão com eficiência e 

eficácia. 
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Distintos convidados; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores! 

É de justiça rendermos uma homenagem merecida ao membro da CNE, Abílio da 

Conceição Guilherme Diruai, que partiu para a eternidade no decurso da 

realização das suas funções. 

O Vogal Abílio da Conceição Guilherme Diruai, membro da Comissão Nacional 

de Eleições, à data da sua morte, era Coordenador da Comissão de Organização e 

Operações Eleitorais, órgão muito decisivo para o processo eleitoral.  

O malogrado era um exemplo de patriotismo, tendo exercido suas funções com zelo, 

dedicação, profissionalismo, espírito patriótico e com sentido de missão.    

Por esta e por outras razões, à família enlutada e à Comissão Nacional de Eleições, 

reiteramos os nossos profundos sentimentos de reconhecimento e de pesar. 

À família do empossado, apelamos para que continue a prestar-lhe apoio e conforto 

necessários para que possa desempenhar as suas novas nobres funções com 

tranquilidade, zelo, dedicação e profissionalismo. 

Termino, formulando as maiores felicitações ao empossado, augurando-lhe muitos 

êxitos nesta nova missão, tendo como horizonte, sempre, os interesses supremos da 

Nação Moçambicana. 

 

Muito obrigado pela vossa atenção! 


